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p£r.«eguiçaa política.
E' bem sabido que não batalhamos na are-

na em que se agitam entre nós os partidos
políticos.

Esíamos, pois, em posição commoda para
apreciar donde nascem, a qual dos dous par-
tidos, liberal oit conservador, devem ser at-
tribo idas as causas das perturbações politi-
cas que tão repetidas vezes hào se maniíes-
tado entre nós.

Quasi sempre tem sido lançada a conta dos
liberaes a grave responsabilidade resultante
da pratica de semelhantes abusos; nada ó*
entretanto, menos exacto do que 

"essa apre-
ciaçào injustíssima.

Hastajíe considerar que, nesta comarca,
o partido liberal acha-se reduzido ao papel
do victima, talvez ha mais de quinze annos,

para que ao espirito calmo e reílectido se im-

jn)nha*de si mesmo o maior cuidado e zelo
no estudo do movimento violento om que a-

qui andam as lutas políticas da localidade.
E um ponto deve para logo prender a.at-

tenção do investigador- imparcial: è que to-
das as persoguiçõs, causa iinmediala de lo-
das as agitações; que janto tem concorrido
jmra que gose ile má nomeada esta comarca,
são movidas pela magistratura epeia policia,

quando não por uma e outra colligadas.
Já lá vão longe os tempos em que tiveram

os liberaes a força entre as mãos o o direilo
do empregal-a; nào,havia ei^ão aqui lulas
políticas a deplorar; os partidos separavam-
se lão somente â bocea das urnas.

Desde, porem, que para aqui veiu, como
juiz de direito, o dr. Trindade, a persegui;
çào pessoal contra os liberaes nasceu, durou
o mantom-se ainda hoje com-um rigor ex-
cepcional.

Doze annos foi juiz o dr. Trindade na ro-
marca de Campina Grande e durante elles,
quer governasse.o partido conservador, quei*
o liberal, seu systema de perseguição náo
cessou um só momento.

E com o cargo de juiz que exercia ê que
guerreava elle os adversários e monlava sua
política. ••

Nos cartórios desta comarca formigam os
autos de todos os processos escandalosos e
inauditos que aquelle juiz inventou para per-
seguir adversários e destruir-lhes ainlluen-
ciapolilica: contam-se por dezenas as sen-
tenças por elle proferidas é que, se forem
convenientemente examinadas algum dia,
darão era resultado a expulsão damagislra-
tiira de um membro tão indigno e que tanto
ultrajou a justiça e a verdade.

Hoje são os juizes subalternos que conti-
nuam na escola de terror judiciário implan-
tada pelo dv. Trindade.

E íaclo notável é que as immunidadcs de

que gosava aquelle juiz, lem-nas hoje a ma-

gistralura inferior: isto o; nunca leve forças
para pimil-os a Relação do districto, ao pas-
so que desse tribiúial jamais obtiveram as
viclimas reparação a seus direitos conspur-
cados.

Isso prova simplesmente que ha defeitos
na organisação desses tribunaes superiores

que põem constantemente à merco de iníri-
gas pequeninas, diíli ceis de se evitar a quem
observa os factos de longe, a independência

que a lei procurou garantir á toda magis-
Iratura.

ÍJahi vem que se acha pronunciado actual-
mente o dr. juiz de direito, Austerliano Cor-
reia de Crastro, pelo superior tribunal da Re-
laçãò, cuja bòa fé foi de certo iliaqueada, e
nem podia deixar de sel-o. desde que ô pu-
blico e notório quo O grande crime desse ju-
iz é justamente impedir quo triumphe a es-
cola do dr. Trindaile.

Outro processo, que denota não menos
desbragada perseguição ó o que presente-
mente se acha em andamento contra o pre-
sidente da câmara municipal desta cidade,
João da Silva Pimentel, e o pharmaeeulico,
também vereador; lldefonso Augusto do üli-
veira Azevedo, cuja pronuncia já foi decreta-
da. ¦-.• à*

higa-se esse processo aura outro manda-

j\_ SECCA

do instaurar pela presidência da provincia
contra o.juiz municipal deste termo, obacha-
rei Alfredo Deodalo de A ndrade Espinola, e o
capitão Domingos Limeira Cariry, por.have-
rem seopposto ao cumprimento de umaor-
dem de habeas corpus, havendo sido pronun-
ciados pulo juiz de direito.

.Entretanto, a propósito, dá-so a mais jo-
cosa comedia que podem registrar os annaes
judiciários.

Em virtude dessa pronuncia ficou suspen-
so o juiz municipal, que foi substituído pelo
1." supplente, Probo da Silva Câmara.

Este, ao assumir o cargo, reformou o des-
pachode pronuncia do juiz de direito elíecli-
vo, o qual achava-se afíecto ao superior tri-
biiiial ila Relação,' ordenando que o juiz mu-
nicipal Icitrado, assim despronunciado, as-
sumisse a vara do direito.

O que foi feito ! ! !
O motivo em que sô baseou a reforma do

despacho de pronuncia foi não ler havido op-
posição por parte do dr. Espinola ao cumpri-
mento da ordem de habeas corpus, por quah-
Io não houvera prisão.

Ao mesmo tempo pelo.3. ° supplente do

juiz municipal, então em exercicio, foram
pronunciados o presidente da câmara Pimen-
tolo o vereador lldefonso de Azevedo por ha-
verem tentado tomar um preso que ia escol-
tado polo força publica.

Precisamente este processo ee o de habeas
corpus contra o dr. Espinola é o mesmo.

De sorte que, de um lado, foi o dr. Espi-
iiola„dospronuneiado por náo ter havido pri-
são. e de outro, foram pronunciados aquelles
vereadores por tentarem tomar o preso do

poder da escolta..
E' ou nào perseguição.? £ão" os liberaes

que a inovem ou os conservadores ?
' Diga o tribunal da.Relação a quem a quês-

tão será aííocta.
A prevalecer osprecedeides, nào é impôs-

sivel que ainda desta vez a Relação se deixe
¦

i Iludir.
A intriga tem muita força \

na sua origeni, espera-o na capital pa-
ra, á sombra de soccorros, tirar do
triste acontecimento proventos e vai--
dados..

•Acudafiios o governo imperial,
Por hoje temos as seguintes recla-

macões:
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Sob a epigràpíie acima resolvemos
abril' uma nova seccào nesta folha no
intuito- de melhor e mais metliodica-
mente serem dadas a estampa as di-
versas reclamações o correspondências
que de grande numero do localidades
nos vão chegando a propósito do lia-
geílo que nos conllagra;

A .situação do sertão torna-se do dia
a dia mais medonha è para alli deve o
£oYei'tio imperial lançar immcdialamen-
te suas vistas/

Nào contamos com o governo pro-
vincial, cjuo, em lugar eje atacar o mal

€aja^oii*A!8, 1843 do IIaIo «Io

• 
.. 

¦

Senhores Kedactores. -— Sempre
cheios de esperança, como soem ser
todos os sertanejos, não unhamos ainda
nos resolvido a descrever o estado con-
tristador do nosso sertão; hoje, porem,
nos achando inteiramente' descrentes
acerca do inverno, vimos pedir-lhes que
íaçam inserir em sua bem conceituada
Gazela do Sertão as seguintes linhas.

Faz-se preciso que o governo impe-
rial conheça o estado contristador em
ipie se acham os nossos sertòes e lance
sobre elles olhos de compaixão.

Cl quadro horroroso que se nos an-
tolha é mais aterrador que o de 1877
a 79, cujas çreatrixes >sào indeléveis, ou
cujas chagas ainda sangram.

A íonifi já assola de um modo cruel
e lamentável a infeliz pobreza destes •
sertões; pois, nos dias de sabbado, •
quando tem logar a feira nesta cidado,
desde pela manhã ate a noite, as por-
tas dos que tem algum recurso acham-
se apinhadas de indigentes, uns pedin-r.
do um bocado pglo amor 

'de 
l)eus, o\\-.

tros procurando serviço alim. de ganhar
o pão para saciar a fume ás lemas e
aíllictas esposas e aos queridas iillii—
nhos!

Ainda mais: consta-nos também que.
nos arrebaldes desta cidade jà tem.
morrido crianças a falta de alimenta-
cão!!! ,._

Condòa^se., portanto, S. M. Imperial;
e lance olhos paternaes sobre estes seus.,
infelizes subditos, que lutam com a '

miséria; pois, os. senhores ministros,
esquecendo os pobres famintos, mos-,
tram-se tão somente ciosos em locu-..
pletar a felisarda famjlia.Loyo ! -.

Já bom crescido numero de pessoas-;
se tem retirado, afim de procurar re-.
cursos vilães om outras províncias..

Urge, portanto, <pic o governo deS..
Al. Imperial'providencie no sentido de,
nào consentir cpioos infelizes sertanejos,
venham a solírer cíilamidades peiòres-
que as de 1877 a 70. ¦

O jornaleiro não ganha vintém; o,
artista náo encontra quoní queira com-,
prap suas obras ou utilisar-se de "seu*

trabalho; os creadores não acham queinj
queira comprar \m\ anin\al. por pi(W'
algum, de mpdotjue os sertanejos estão,
hoje em concjl^des uiãis aíílictivas mie.
em 1877, quando muitos possuíamos-
cravos, ouro o outras preciosidades^ a-,
lem disto havia então outros .recursos
naturaes,. como mel de abelhasy caças,,
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batatas etc; boje, porem, nada d'isso
ha mais.

Não pedimos esmolas, .queremos a-
penas o trabalho para os indigentes,
cujo salário possa salvar suas prccio-
sas existências.

A construcção de um açude, por ex-
emplo, é único mejo de dar-se trabalho
a estes seres infelizes.

A câmara municipal desta cidade em
HÜias do mez de Março fez unia repre-
sentação ao Exm. presidente da pro-
vincia,/reclamando providencia contra
os rigores da secca e pedindo serviço
para os pobres deste município.

Mas qual íoi-o resultado ?
Pomos surprohendidos com a remos-

sa da mesquinha quantia de 1:501)$ rs.
para se empregar em obras publicas,
fazendo parte da commissão a quem foi
endereçada esla migalha os drs. juiz

¦ de direito, Gonçalo de Aguiar Bôtto de
Menezes, e municipal, Claudino Fran-
cisco de Araújo Guarita, que com razão
se recusaram a fazer parle de dita.

. commissão, dando assim prova de que
são magistrados que têm brio, honra-
dez e energia precisa para repeliu'
qualquer alíronta (pie lhes seja'atirada.

Com certeza o sr. Barão de Abiahy
quiz ser liei imitador do sr. Ferreira
Vianna; pois este mandou 1:000$ rs.
para soecorrer a grande população da
importante cidade de Santos/ a mais
commercial da provincia de S. Paulo,
ilagellada horrível mente pela. febre a-
marella; aquelle mandou para a cornar-

uca de Cajaseiras, que. dista da capital
120 léguas, a migalha de 1:500$ para
saciar a fome a mnitas mil almas, que
se acham em estado de penúria! ! !

Esr.arneo ao paiz inteiro !...-.
Ao Exm. .Sr. Rosa e Silva, que tâl-

vez já tenha assumido a administração
delta infeliz provincia, pedimos provi-
dencias.

Faça S. Exc. seguir para esta co-
marca o mais breve possivel uns vinte
contos de réis, afim de se construir uni
importante açude no riacho Capoeiras,

.no logar denominado Jatobá;, que dista
desta cidade 500 braças, mais ou me-
nos, e salvará da morte a mnitos entes
que bemdiriam para sempre o nome de
S. Exc.

De outra vez.trataremos da descri-
pção desta cidade e do terreno onde se
deiçc construir o açude acima indicado.

Alguns Cajaseirenses.
Pociailios.

111.m0 Ex.mo Senr Presidente da Provincia.

Os abaixo assignados moradores no dis-
triclo de Pocínhos da comarca de Campina
Grande desta provincia, vendo que a popu-
lação deste districto está a perecer á fome,
<jue os acómincfte, vêm, perante V. Exc",
reclamar providencias, a fim de ser debella-
dó o inimigo, que de quando em quando nos
.tem visitado. . .

Á caridade particular não tem esquecido
os seus dcvere.s humanitários; mas esta,'já
cansada, não pode salvar a vigésima parte
dos que quotidianamente imploram a sua

, esmola.
Mais de duas mil pessoas, Ex.1"" Senr,

deste districto, afora uma casa de caridade
que existe nesta povoação, instituída pelo íl-
nado missionário, Padre Mestre Dr. Ibiapi-

. na, cuja oommuniilade, coinpondo-se do cia-
coenta e tantas pessoas, é, em sua quasi to-
totalidade, meninas orphás do pai e mãe, es-
tão se mantendo de comidas bravas e noçi-
vas, que, em vez de alimentar, estraga o or-
ganismo, do que resultará a inanição e a
morte!

Os abaixo assignados eslão certos de que
o governo, tendo em attenção a nossa lei cons-
tilucional e amor á caridade', tudo emprega-
rà no sentido de ser com brevidade distribui-
do remédio aos pobres .habitantes deste dis-
tricto.

E para que a nossa voz chegue até V.
Exc/, enviamos esta à câmara municipal
clobtò município, para lazer chegar .ás mãos

de V. Exc".
Pocínhos, 2(i de Maio de 1880.

Conego Francisco Alves Pequeno - Dionísio
Gomes Pereira, subdelegado - João Rodrigues
Pereira, professor publico - Joaquim Antônio
Santiago Lessa, t A juiz de paz - José Francis-
eo Alves pequeno, 2 A juiz dc paz- Faiistina da
Posta Guimarães, S." jui' de paz - Francisco
Affonso de. Albuquerque, áAJttiz de paz- Capi-
tão João M. Torres Brazil, creàdor- Capitão
Benjamim Gomes de Albuquerque Maranhão,
vereador da câmara municipal- Bento Olgmpio
Torres, capitão da guarda nacional e ereador-
Saliisliatio Avelino de Mello, eleitor e ereador-
Francisco da Silveira Bomfm, eleitor e ereador-
Manoel Maria de, Araújo Torqualo, eleitor e
ereador- Affonso Maria do Albuquerque, negoci-
ante- Francisco Alves Baptista, negociante e.e-
leitor- Dionisio Pereira da Costa, negociante e
eleitor- Manoel Januário Pereira Clelo, ereador-
Felix Antônio de Oliveira, ereador- José da Cu-
nha Araújo, negociante- Francisco José de Ma-
ria, ereador- Joaquim José de Maria, ereador-
Apollinario Pereira da Costa, eleitor- Joaquim
Lúcio de Araújo, artista- Manoel Quirino Pe-
reira, eleitor e ereador- Manoel Bernardino de
Maria, eleitor e ereador- Belislo Januário Gomes
Pereira, ereador-José Alves Guimarães,- Tho-
maz Quirino Pereira, eleitor- Matheus Alves
Pereira, ereador- José Genuino Pereira da Cu-
nha) ereador- Mathias doca Ribeiro du Cunha,
supplente de juiz municipal- José Rodrigues de
Magalhães, eleitor- José Fauslino Pereira da
Silva, eleitor- Januário Ilerininió de Mello, ciei-
tar- Simão Maria Pereira Barros, elHlor.

Villa «l» $3»2.t»ii'o.

( Carla d Reducção )
Como ó sabido, o anno, que passou, |á nos

foi escasso; porque não tivemos nem lavou-
ras, nem safra de algodão: porem, com as
sobras do antepassado e com fruetos silves-
tres, podemos subsistir até o princípio do
presente.

Em, Fevereiro e Março deste anno tivemos
duas chuvas; uma risouha esperança afagou-
nos, porque nasceu luna-linda pastagem e as
lavouras promelliam abundantes colheitas:
infelizmente vieram os gafanhotos e fizeram-
desapparecer estes dons da natureza.

Sem recurso para os gados, nem ao menos
podemos refrigcral-os na visinha provincia
do Pernambuco, onde exisle algum, om ra-
záo do duro imposto de transporte que que-
rem que se pague pelo gado que .se for rela-
zer em outra provincia.

Os.gêneros alimentícios por toda parte su-
birain a ura preço, apenas ao alcance de bem
poucos: já em Pageú se vão formando quadri-
lhas de criminosos para roubar e assassi-
nar. Ainda ha poucos dias lim pobre homem
que daqui foi a Afogados comprar gêneros,
devolta foi assassinado e roubado.

No alto sertão o povo, não achando mais ar-
rimo para si, e nem trahalho com (pio possa
ganhar o pão. entregue a mais profunda
consternação, vai deixando seus lares, have-
res o affeiçòes, e desce.com suas famílias
para se refrigerar nas maltas, onde encon-
trará mais fome, mais peste e. mais quo tudo,
o desprezo de todos, a prostituição.

Oue coração brazileiro pode contemplar
este quadro sem derramar lagrimas ?

lista comarca quo paga annualmente aos
cofres públicos de seis a oilo contos de reis,
(pie náo lem uma obra publica de importam-
cia e nem ao menos possuo um professor
que ensine as primeiras letlras, náo poderá
ler um bom açude, construído pelo, governo
e em cujo trabalho possa o povo achar re-
curso que o livre dos horrores da secca ?

Parece-me que sim.
A legoa e meia, por esle rio abaixo, nolu-

gar denominado S. Josò, ha uni rochedo que
corta o rio do norte ao sul, formando uma só
pedra: no leito se medem seis metros, na ri-
banceira do lado do norte cincoenta palmos
de altura, nado sul vinte, porque se en tra-
nha em uma serra pedregosa.

Elevaudo-se uma boa parede de pedra e

calcou) cerca de vinte e cinco palmos de ai-
tura e cincoenta metros de comprimento, es-
te açude deitará suas águas ao pé desta vil-
Ia, fazendo assim, não só a salvação deste

po\'0, como a felicidade do toda a comarca.
O mais que o governo poderá gastar nesla

obra não passa de 16 a 20 contos.
No lugar do açude ha muita pedra do cal

e madeira.
Vou oííioiar ao ministro nesse sentido, a-

judo-me, orientaudo-me.
Villa do Monteiro, 20 de Maio de 1889.

O vigário.
Manoel U. da Costa Rumos.

d$Ad,ò^AÊ^dÊ
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Historia da Parahyba do Norte,
pelo Dr. Maximiano Lopes Machado.

€ap, V.
Ececução do decrelo de 3 de Selem-

bro de l7o(J. — Seqüestro e arrema-
lação dos bens dos jesuítas — Prisão
do ouvidor CoUaço — Estado econo-
mico e financeiro da Capitania — Sita-
ação commercial e agrícola por in/lu-
eilcia da Companhia geral de Pernam-
buco e Parahyba — Habitantes —Os
bandeirantes Domingos Sertão e Do-
mingdê Jorge — Povoação dos Cariris
— Invasão dos tapuias — Luiz Soares
e Theodosio de Oliveira Ledo — Os
Sucurús — Guarnição e estado das for-
tificações —.

A sociedade de Jesus chegara ao a-
pogeu de sua grandesa. Rica, do-
minando quasi todos os espíritos pelas
vantagens do ensino, do púlpito e so-
bretüdo do coníissiqnario por onde se
apoderara da consciência dos reis e dos
subditos, introduzindo-se nos palácios
dos grandes e regulando os negócios
mais particulares das famílias, não re-
eeiava que a sua iniluencufpodesse ser
contrabalançada por ninguém. Como
o verme roedor.que lueta dia e noite, à
toda hora e á cada momento com a-re-
sistencia do madeiro, ora porfiirando-o
em linha reefa. ora ladeando em du-
plicadás curvas até deluil-o e derrubai-
o, assim ella chegou a dominar quasi
todas as resistências sociaes e a iuter-.
vir nos negócios políticos dos diiíeren-
tes Estados da Europa.

Em Portugal, onde os soberanos fa-
vo'réÒ'eram'ii'a de mil modos, deixando-
a livremente na posse das missões, sem
cogitarem nos resultados desse con-
demnavel abandono, tinha, ella grande
força em muitos pontos da monarchia.
tão grandes (pie pareciam Estados no
Estado.

Já nào era a sociedade de Jesus a
mesma de São Francisco Xavier e de
N.obr.ega; qne com tanta abnegação e
esforço heróico haviam desbravado com
a doulwna e o exemplo o caminho para
a civilisaçào. O tpie agora existia, era
uma associação política com variados
meios de áccào e forca admiráveis, em
surdo movimento, para a conquista de
uma theocracia universal.

Sebastião de Carvalho, que desde
muito a espreitava, procurou no poder
cortar-lhe os vôos, sem ignorar que
jogava uma partida arriscada. Arre-
dou á principio os padres de cura 'das
almas e do governo das aldeias, do
qual tinham estado sempre de posse.
Declarou depois os Índios livres e aptos
para adquirir, possuir e transferir a
propriedade á seu arbítrio, e oppoz-se
ao commercio que faziam por conta
própria o sem competência* pela bara-
tesa do custo da produeçào o usurpa-
ção notória dos direitos da fazenda,
collocando-lhes de fronte o monopólio
das companhias do Pará e Maranhão,
da Parahyba e Pernambuco.

Fora da vigilância dos poderes stir-
premos do.Estado e sem so-preoeeupa-
rem com á auetoridade local,, cujo zelo

nào era grande pelo bem estar daquel-
les infelizes, eonseguiram converter as .
missões em pequenos centros políticos,
nos quaes exerciam plena soberania.

Na previsão de solverem dilíicnIdades
futuras, que apparecessem por ventura
acerca do governo absoluto que exerci-
am, alcançaram, á força de repetir, a-
poiar-se na opinião ingênua de alguns
homens sinceros que os tinham, como
se inculcavam, por apóstolos de bene-
volencia e misericórdia. Mas quando
conheceram que *i sua grande influencia
vaci liava apezar daquella opinião com
as medidas adopladas pêlo ministro, e
que as t ricas por elles oppostas de nada
serviam, appellaram então para os
meios accurnulados une dispunham.
D'alü as perturbações do Maranhão e a
guerra ostensiva das sete missões (1). |i
Vencidos por Gomes Freire de Andrade
até as margens oriímtaes^du; ,Uruguay.
com graves pétalas do exercito com-
mandado poi* índios adestrados por
elles, e desmoralisados no Maranhão,
nem por isso se julgaram perdidos, nem
mesmo acreditaram., que a o' adversário
fosse de tantos recursos e estivesse tão
profundamente insinuado no animo do
rei.

Dal li por doa rito a lueta passou para
o eanipo da propaganda, da ameaça do
púlpito, da intriga e das suggestões,
O padre Ballester dizia um um sermão
que, os (pie entrassem na companhia
do Grão Pará, com certesa, não entra-
riam na Companhia de Christo, Nosso
Senhor. Que a cansando terremoto de
Lisboa era a .desmoralisaçào á que ha-
via chegado o povo pelos escândalos da
terra e oiíensa á Deus, que do ceo lhe
enviava tremendo castigo.

Por outro lado, Francisco Xavier.de
Mendonça Furtado, pfovernador e c;ipl-
tão-general do Estado do Maranhão e
Pará, dizia ao ministro, seu irmão:

« Nào posso reprimir os jesuitasj a
sua política sagaz pode mais (pie os
meus cuidados. Tem introduzido entre
os selvagens costumes, medianle os
quaes logram sobre elles uma inlluen-
cia absoluta; Taes sào as máximas
gravadas no coração destes povos, qne
anteporiam morrer a mudar de domínio.
Estes padres nào lhes dizem claramente
(pie os reis de llespanha e Portugal sào
tyrannos; porem com destresa lhes dão
a' entender que sào maus senhores, de ,
(piem se tornariam escravos, logo que
chegassem a ser subditos. Com seme-
Ihnntes prevenções nunca será - possivel
sujoitul-os sem subjugar antes os seus
vencedores. 0 primeiro passo deve
dar-se na Europa. Convém destruir a
con fiança que o rei tem depositado nos
jesuítas, para estabelecer depois a que
os selvagens devem ter em nós (2).»

As cousas chegaram a tal ponto (pie
a lueta somente terminaria confio des-
apparecimento de um dos contondores.

Os jnsuitas poseram em movimento
os seus grandes recursos. Represen-
taram para*a corte contra o governador
do Pará, pintando-o como um homem
essencialmente grosseiro e de péssimas
qualidades, inhabil para governar ho-
inens a quem vexava o. opprimia por
insupportavel maneira.

Senhores da consciência do rei. da
corte e do geral dos subditos, era real-
mente difícil lançal-os fora dessa posi-
ção ascendente.' Tudo dependia do •
soberano e para o lado (pre este se
voltasse', ahi.estaria a victoria.

Carvalho não podia de forma alguma
abandonar a idea de collocar o paiz á
par da situação da Europa, idéa que
nutria com lirmesa antes mesmo de su-
bir ao poder, e pela qual se tinha com-
promettido em consciência. Não tolo-
rava a organisaçào poderosa da Socie-
dade de •Jesus, sem destruir a unidade
(pie pretendia estabelecer na governa-
ção publica, deixando-a na posse do
império das consciências e do ensino.

Não havia tempo a perder, soara o
momento de reconhecer por que lado se
pronunciava el-rei, aconselhando-o ai-
gumas medidas enérgicas.. Carvalho
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deliberou-se a represou tar-llíe sobre a
necessidade Me" serem despedidos os
seusconfessores, e os da sua família,
prohibindo-lhes ao. mesmo tempo a en-
Irada do Pa'ço. 0 rei, sem hesitar,
accedeu immediatamente a vontade do
seu ministro.

Contando com a confiança da coroa,'ar.alho 
proseguiu activa o enérgica-Ca

mente contra os jesuítas. A 21 de
Setembro de 1757," ou logo depois da
resolução regia, mandou pela meia noi-
te o moço da câmara — Pedro José
Botelho—- communicar aos confessemos
José Moreira, Jacintho da Costa e Ti-
motheo de Oliveira a noticia de que ei-
rei os despedia do Paço, o ordenava .que
fossem conduzidos: o primeiro para o
collegio de Santo Antácr, o segundo
para a casa professa de S. Roque e o
terceiro para o noviciado' da Cotovia.

Os jesuítas sahiram do Paço em si-
lencio aquella hora, prevendo a sorte
que os aguardava com o acto do sobe-
rano, de quem aliás esperavam decidida
protecção, . Ao mesmo tempo mandou
Carvalho redigir ura processo resumido
de todos os relatórios authenticos envi-
aclos do brazil contra a Companhia de
Jesus atô Outubro daquelle anno, paraser apresentado ao papa pelo ministro
portugtiez em Roma, a-quem Sebastião
de Carvalho escrevia uma extensa car-
ta, onde todas as razões de queixa,' queexistiam cantra ella na Europa e na
America/eram expostas cm linguagem
enérgica^ suggerindo ao ministro cpie
suppiieasse ao papa, providencias mo
sentido de pór termo aos ' excessos, a-
busose crimes dos Jesuítas. Carvalho
não lembrava declaradamente a sup-
pressão da Ordem, mas insinuava na
citada carta a sua necessidade dizendo:

« E' essencial considerar com toda a
attenção que à cousa merece, o que a
historia nos diz acerca da severa puni-
çáp dos Templarios, cuja ordem foi ex-
tincta em conseqüência dos escândalos
que tinham causado ».

( Continua. )
(1) Consta de documentos officiaes ter eus-

tado ao. Estado a pacificação cios Índios vinte
e seis milhòos de crusado...

(2) Hisl. de Vlirt. citad. vol. 1. cap. 13,
pag. 196:

'''BsíiiKiiaeasÊtKwm^sieafr^^^aexissr^fr. 3
torras na passagem de Manguape caininho de
Cupaóba em Taqui-tapera do Cuvimacuy (?)
indiopeligoes, as quaes se mediriáo da dita
tapera uma legoa pelo rio acima, outra pera
baixo com meia. legoa de largura para cada
banda do rio.

Eez-se a mercê requerida aos 15 de Janeiro
de 1615 na cidade Felipéa de N. S. das Ne-
ves.

:_____,ri,«,r--a_--off-ry|M.a'F#»'. •¦_>__.

(irargnii.
Governo do capilão-mór João Rabello de

Lima.
Diz Amhrosio Fernandes Brandão, capitão

de infantaria, morador nesta capitania e dos
primeiros conquistadores, indo por muitas
vezes por capitão de infantaria-nas guerras
aos gentios Petigoar e Fvancezcs, que sendo
possuidor de dois engenhos de fazer assucar
moentes e correntes^ agora queria fazer ou-
tro novo engenho na ribeira de Gavgahú; e
porque lhe era necessário mais terras do cpie
as que linha, ,'assim para lenhas como para
logradouro dos ditos engenhos, requeria a
concessão de duas ilhotas, que estão entre o
rio quo ehamáo do Francez e o rio de Gavgaú,
que são as primeiras que vão.... para o rio
da Parahyba depois da ponta da terra firme,
cpie está entre os ditos rios, onde era costa-
me estar uma rede de pescar.

. Fez-se a concessão requerida aos 27 de No-
vembro de 1013 na cidade Felipéa de N. S.
das Neves.

( Continua)
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Materiaes históricos e geo-
grapliicos

Continuação do n.° 28.

Cainaratiiha
Rio Pitanga.

Capitão-mor da Parahyba João Rabello do
Lima.

Diz Antônio de S. Paio que para beneficio
-de um curral de vaccas lhe era necessário
anna pouca de terras em Camavatuba, limito
«.lesta capitania, que era no rio Pitanga, no
que fazia serviço â 8. M. pela multiplicação
de gado vaceum nestas partes, o ser parte
remota desla cidade em mais de. 15 legoas;
por isto pedia para beneficiar dilo curral o
•casarias todas as sobras que houvessem ao
largo do rio acima e abaixo de uma parto o
«outra da testada de Anlonio Barbalho', até
¦eutestar pelo rio abaixo com terras de Sobas-
tião da Cunha ou herdeiros de Lucas Gonçal-
.'es seo antecessor.

Fez-se a mercê das sóbrias de terras re-
«queridas aos 13 de Julho de 1615 na cidade
_ ilipéa do N. S. das Neves.

Hasiiaiigiiapo
Ciipaòfoa.

Governo do capilão-mór João Rabello de
Lima.

Diz Affonso Neto, que era morador nesta
•capitania do principio da povoação delia, o
.em gasto muito dinheiro na conquista delia
«m. todas us guerras e encontros com os gon-
tios e francezes, pelos quaes serviços pedia,
«, mercê para seos filhos de duas legoas de

í_»«SO alOilO.

Iaiposto sobre a aneiaiia.
A nossa industria pastoril está sendo vi *.-

Uma de grave attentado, nesta comarca e na
de A lagoa, do Monteiro.

Alem do hediondo imposto que eslá ella
ameaçada de pagar á secca, mais um outro
pretende haver um senhor Manoel Caja-
seiras, encarregado ou proposto do arre-
matante.de impostos sobre gados vae-
cum, cavallar emuar, saidos desta provin-
cia, ou que nella transitam, ou se refazem,
como proeeilúao art. 17, § 8, da lei provinf
ciai do 5 de Dezembro de 1887.

Tomados de justa indignação, toem alguns
creadores dasalludidas comarcas levantado
vivíssimo protesto coutra a torpe extorsão
quo lhes eslá promovendo o referido, pre-
posto. De feito, ê uma iniqüidade clamoro-
sa o revoltante, em presença da qual náo po-
demos ser impassível:— recorremos á im-
prensa ao governo o ao publico, cuja alten-
çao sollicitamos. Péssima estreita conduz o a-
fanoso e pacato sertanejo á infallivel precarie-
dade do seu melhor patrimônio—a crea-
ção— ! E se não, vejamos. Impellidos pe-
Ia falia de pastagem e conseqüente'secca,
que ameaça devastar.nossos gados, como re-
curso extremo,'teem alguns creadores pro-
curado retiral-os para a.visinha província
de Pernambuco, a fim de refrigeral-os, onde
ha melhor provimento de pasto: acontece,
porem, que aos mencionados creadores a-

prc«enla-se o encarregado da cobrança da-

quelle imposto, sob as mais extravagantes e
banaos ameaças, exigindo dois mil reis por
cada cabeça (legado, vaceum ou cavallar,
destinado a retirada.

Attonito o som orientação, o afilicto croador
desiste de seu intento, abrindo mão dos gados
reunidos; preferindo semelhante alvitrea
mais um dispendio sobre objecto incerto, co-
mo sóe ser a vida do animal retirado; alem
de outras despesas necessárias ao custeio do
uma retirada. Como o Tanlaln, o desvontu-
radò creador está exposto a ver seus gados
morrerem á fome o a sede, olhando para pas-
lo e água abundante ! E o moderno Asha-
verus da lenda, com suas ameaças e brava-
tas. vai deixando após si a ruina e desolação...'

Não acreditamos que o sonr Nilo, arrema-
tanto do questionado imposto, tenha sciencia

do procedimento de seu proposto; se lein, cer-
lamento lhe caberão as justas, censuras que
lhe fazemos. Em todo caso, urge que o Ex.m0
administrador desla provinciá ( aquém ha do
ser presente uma importante representação)
providencie seria e promptamente em senti-
do do fazer cessar semelhantes tropelias, o-
minentemeulo attentatoiias do direito da
propriedade. Por so prender iníynamonte
ao assumpto que nos oecupa, cáhem-nps da
penna as seguintes considerações, precididas
por esta interrogação:

Como se explica a falta de correcção nas
leis do fisco provincial V

Sempre a disposição ambígua, a diíficulda-
de na interpretação!

Porque, na hypothese vertente, não cxclu-
iil ou mencionou-se o gado vaceum e cavai-
lar, entrado na província, ou delia sai do, em
caso do retiradas _ Quasi todo o art. citado
merece ser revisto e escoimado de certas in-
correções por nossos legisladores provinci-
aos. Somente assim ficarão suas disposi-
ções ao alcance das intelligencias menos ro-
btistas, o cortará o nó gordio aos interpreta-
dores pela hermenêutica Fritz Mack, como o
que procura haver o imposto de 2$000 sobre
cada cabeça de gado vaceum e cavallar que
se retira para refrigerar.

De feito, si, como diz judiciosamente de
Parien, « o syslema dos impostos é unrdos
signaes característicos do estado civil epo-
litico deum povo», o que deve-mos ajuizar
do nosso, em que a extorsão e a fraude con-
somadas, manifestam-se com tamanha ire-
quencia VI

Quando uma hnmensa ninhada de loyos,
com mão a vara e sorrateira, procura embor-
car os cofres públicos; desde o Amazonas ao
Prata, não é estranhavel que um Cajasciras
o outros iguaes pintinhos procurem beliscar
a carteira dos creadores, todos amparados
pelo manto redemptor do governo! Será
isso o melhor signo, o primogênito da mori-
bunda monarchia ? Em lodo caso, repeti-
mos, urge cessar semelhantes abusos, op-
pondo-so-lhes paradeiro serio. E, se a ad-
ministraçáe do poder publico.: não (píer ver
constantemente o de todos os ângulos do im-
perio surgir vivas censuras e aceusações,
expondo a pessoa de seus agentes á descon-
sideração, e com ella a alma da nação, atlen-
cia ás reclamações da opinião publica e indi-
vidual, todas as vezes que sejam criteriosas.

Sequer fazer cessar a grita que diária-
mente levanta-se, produzida em consequen-
cia da odiosa matéria de impostos, observo
religiosamente o que doutamente aconselhou
Adam Sinith em seu bello livro sobre a Ri-'
queza das nações, quando nos ensina « que
as taxas devem ser, tanto quanto ò possível,
propurcionaes as faculdades dos cidadãos,
certas em sou assento, commodas para os
contribuintes, e pouco custosas em sua per-
cepção »,— princípios estos que raramente
saturam nossa legislação referente a impôs-
los. Concluindo, appellamos para a illustre
e talentosa redacçáo desta conceituada e
sympathica, C.tzeta, .para que nos auxilie a do-
bellar osso famoso' micróbio ehislosamente
tratado pelo.'creadòres-do imposto da ossa-
da eda anemia.

aViaio de 1889.
Appitts

Eíifro todos esses desmandos avulta
o caso do escrivão da subdelegacia, que
pede reparação immediata.

E' elle, ao mesmo tempo, escrivão da
subdelegacia, agente do collecfor ge-
ral, escrivão da estação fiscal e filho do
escrivão de orphãos desta viila.

Isto pelo lado das accunmlaçôes:
quanto ã sua moral, anda na •rua ar-
máclo de punhal, cmbria£a-se com a-
guardente e passeia impucientemente
nas ruas majs publicas desta viila em
companhia dò criminosos: reconhecidos.

Poderá haver maior degradação de
caracter ?

Que será desta pobre villà se o juiz.
de direito da comarca não olhar pira
isto? •* ..' .

Supponho, porem, que, á vista .des-
tá reclamação publica, o presidente da
proviucia dará providencias proirtptas.

Por fssn í. que clamo e continuarei a.
clamar, até quando Deus nos ouvir.

João Baptista Pinto Ramafbo..
*_ii_». m .i_____a_aa-_M-—-_____aía> •

Soneto.
Os preconceitos vis da ignorância , ;•>;
Cahem por terra diante da razão; .
Brilha a centelha, esparge-se o clarào/:
E a verdade confunde a petulância 

Das toadas feudaes a dissonância,
As-arengas estultas do histrião, ¦.}'••_
Perderam para o Povo toda a aeçâo,
O prestigio e falai preponderância 1,

Acordam da modo.ra tenebrosa,
Os bravos do paiz da Santa Cruz,
Concebendo unia idéa grandiosa l.

-Eis a Democracia  Surge a Luz,—
A luz da Liberdade, portentosa,
Que á gloria nos convida e nos conduz !...

Princeza, Maio de 1889.
Ne/no.

;_*-çra«lee iaiento.
Tendo meu único filho sido atacado,

de febre palustre, confiei-o aos cuida-
dos do hábil facultativo, dr. Chateau-
briand Bandeira de i\Iello, e em tão boa
hora o fiz que o vejo hoje salvo e intei-
ráménte restabelecido.

Vindo á imprensa agradecer ao dr,.
Chateaubriand os esforços que empre-

gon para debellar o mal,, com o risco
de oííencier sua reeonhecida modéstia,,
dou expansão aos sentimentos . que ex-

perimento nesta hora.
Queira desculpar-me, pois, S. S>*
Campina Grande, 4 de Junho de

1889. y ; 
' 

|
Silvino R. de S. Campos.

G.-t_.8_TII_Il.l

1 Viila «Ia Coaceiçaa «loPi-
anco, 3 «1© _iS.ru «le :_§_-_>.

Senrs. redacfores. Dá-se um fac-
to nesta viila que não posso .deixar de
trazer ao conhecimento do publico, já
que'as autoridades não querem provi-
deliciar

Parece que esta terra -já se acha de
tal modo condemnada à miséria (pie os
deuses náo mais se dignam olhar para
ella.

A vista de actos indecentes que aqui
so praticam diariamente, de abusos e
absurdos que se repetem sem cessar,
realmente não sabemos onde iremos
parar.

E.sconílolo— Trata-se no foro
desta cidade com a maior presteza e
clandestinamente de uma preseripção,
em favor de dous réos de crimes inaff-
ançaveis, protegidos do sr. vigário Sal-
les.

Dizem que o advogado requereu a
prescripçáo do crime de seus constitu-
infes juntando uma certidão falsa de so
acharem os criminosos recolhidos á ca-
deia de Cabaceiras, quando estão elles
socegados em suas casas, esperando
livranca. ;v. . ¦

Dizem ainda que testemunhas bem
preparadas já depozeram na justificação
que os réos nunca sahiram durante dez
annos deste termo, nem ainda tempo-
rariameiite, quando é geralmente sabi-
do, (pie constantemente teem estado no
termo de Cabaceiras e em outros visi-
nhos e até da província de Pernambu-
CO. : ;

Tão indecente arranjo é feito às
pressas antes da chegada do dr. Aus-
terliano; porque o vigário Salles conta
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'com a maior certeza com os' juizes sup-
plentes.

Terá o dr. promotor publico .conhe-
•cimento de semelhante faleatrna'\\\&\-
ciaria ? f,

I<? de crer que sim.
Precisamos primeiramente ver como

obra o advogado da justiça publica pa-"ra voltarmos ao assumpto com todos os
seus detalhes.

Gaze ta do ¦ Sertaò.

Dr. JosTo Augusto—Em 2.°
^escrutínio acaba de ser eleito pelo 11.°
districto de Pernambuco o nosso amigo;
dr. João Augusto do Rego Barros.

,i. Felicitações.

Delegado de policia — Em
substituição ao capitão Damião da Cos-
ta Leitão, que provisoriamente aqui se
achava no caracter de delegado.de po-
licia e commandante do destacamento,'acaba de chegar o senr tenente Fran-
-•cisco de Paula Moreira, encarregado
de idênticas funcçdes.

Retirando-se desta cidade, deixou o
senr capitão Damião muito boa nome-

• nda pela imparcialidade e iniolligeneia
com que exerceu o cargo que lhe havia

;sido conferido.
Não conhecemos o senr tenente Mo-r

reira, mas um official do exercito bra-
zileiro nào se portará de modo menos
•dijmo.

Fileira» de Miwas— Segundo
noticias ultimas, triumphou, na eleição
senatorial a que se procedeu nessa
provincia, a chapa do partido republi-
cano.

E' uni íacto do maior alcance politi
co.

O dr- Cunha Bahella— De-
pois de perto de tres mezes de residen-
cia entre mis retirou-se para a cornar-
ca de Govanna, provincia de Pernam-
buco, o cir. José da.Cunha Rabello.

Durante esse curto espaço de tempo
revelou qualidades tão distinetas que
captivou sympathia geral, creando ao
«esmo tempo amizades dedicadas.

Alem dos devores de amizade, de-
vemos-lhe, por parte desta folha, os
da gratidão, por haver posto elle a seu
serviço sua illustracla penha e robusta
intelligencia.

Em sua companhia seguiu também
seu distineto irmão, Francisco da Cu-
nha Rabello, que apenas demorou-se
nesta cidade poucos dias, mas bastan-
tes para demonstrar que possuo náo
menos nobres predicados e sentimen-
tos elevados.

ALAtjOA NOVA - Cominunica-nos nm'a
migo deta villa cm daçta tio 2 dò corrente:

i\o dia 2í tio p. passado mez do Maio-' a-
manheceu destelhada om dous lugares a ca-
sa om que tom o sou estabelecimento cem-
morcial o nosso amigo, capitão Paulino Ro-
deigues Pinto, 8o não foi olíecluado o roubo.,
porque os ladrões não poderam . despregar o
forro tia loja, que sendo muito seguro, cie-
mandaria maior esforço; o que causaria ru-
mor suííicionlo para chamar a attenção do
copitào Piníó que mora em uma casa visinha.

Hontem, de duas para tres horas da ma-
drogada, íoi também invadido o estabeleci-
monto commercial do sr. Filiiito, o qual a-
cordou quando o ladrão, jã dentro da loja, a-
beia a gaveta para fazer a colheita do di-
.nheiro.

Não existe aqui autoridade policial, nom
ao menos se encontra um inspector de quac-
toirao.

As quatro, praças, cjue aqui estão destaca-
das, para nada sorvem, porque não ha auto-
cidade para as dirigir. ..

Não lemos garantia.
Pedimos providencias ao presidente da

provincia.

Corte iln iaoiperio— Escreve-
nos nosso correspondente:

Não se pode prever a solução que terão
as graves diíFiculclades políticas actuaes.

A maioria do senado está impossível
com o governo e mesmo com qualquer
gabinete conservador tpie se podesse
organizar; pois os opposicionistas con-
servadores náo aclinittem modificação
alguma, com o governo e nem este fora
do poder acceitaria áquelles.

Algumas tentativas se tèm procura-
do; porem em vão,'pois são conhecidos
os'antigos ódios entre o chefe dos dis-
sidentes e o do governo actual.

O governo por certo não podem se
sustentar em vista das fortes opposicõos
que vão crescendo dia a dia, salvo se o
capricho do alto o quizer, concedendo-
lhe dissolução, com o que não perderá
o liberalismo, sim a monarchia, com
vantagem ao republicanismo, (pie vai
crescendo; se assim se der, muitos li-
beraes desacoroçoados da moralidade do
paiz passarão a republicanos.

Na altura em que estãcTas cousas a
única sabida razoável é o poder aos li-
beraes, quo com as reformas precisas,
por algum tempo retardarão o movi-
mento republicano. •

O gabinete com a sabida brusca do
Prado continua manco e sem se reòr-
ganisar, o que é tido por impossível.

a questão -carnes verdes- do Recife
está allecta a câmara,sonde encontrará
toda hostilidade.

Os republicanos fizeram na câmara
uni requerimento pedindo .uma, conmiis-
são para examinar o estado do impera-
dor que constava estar solírondo doa-
mollecimento cerebral devido a diabetes;
discutido, calda por grande maioria, to-
mando parle na disciissãoc) Ferreira
Vianna, que sahiu-se desastradamente.

Np senado o Meira fez um requeri-
mento sobre a secca da Parahyba; o
Elias o o Paula* outro na câmara, pe-
dindo soecorros om obras publicas pa-
ra os famintos.

Em ambas as casas tem áppareçido
muitos requerimentos sobre -dospordi-
cos de dinheiros e contractos oscanda-
losos; sobre elles desastradamente VaI—
loü-,0 João Alfredo no senado, contes-
sando as bandalheiras em Minas e A-
mazonas, pedindo, porem desculpas,

g_____j____5gg__^^
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I-tftaei&o—O ii". 9 da Estação, de
lo de Maio do corrente anno, contém as
mais recentes novidades parisienses,
quer em toillotes para saráos, passeios
e caseiros, quer em delicados trabalhos
de bordado. Apresenta essejmmero se-
tenta e duas gravuras minuciosamente
descriptas, entre as quaes destacamos
as luvas, o leque, o guarda-sol, emtim,
todos os delicados artefactos indispen-
saveis á uma joven ou senhora de bom
gosto..

Acompanham esse numero dous ma-
gniíicos figurinos colloridos. Represou-
ta o primeiro uma toillete caseira de a-
primorada simplicidade e outra para li-
geiras visitas eutre amigas intimas: O
segundo reproduz os últimos chapéos
mais em voga e alguns primorosos pa-
letots indispensáveis no inverno, para o
ipiai caminhamos já.

Illiistra.m o suppjémonto duas finissi-
mas gravuras habilmente descriptas,
interessante Chronica de Eloy, o Ilorúe,
bella''poesia de Moraes Silva, Tlieá-
tros, Correspondência, etc.
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Durante a semana vagaram os se--
guintòs boatos:

Que os soecorros distribuídos pela
com missão mais tem servido para os
compadres e amigos do que para os re-
tiranlcs famintos.

, iii,.'

Alagon.~Gratide — Tem estado
•enfermo de. uma lebre páludosa, o nosso
distineto amigo, Revm. vigário Luiz
José dó Araújo.

O [Ilustrado clinico, dr. Chateau-
briand liandeira de Mello, está encar-
regado do seu tratamento.

Fazemos votos pelo completo resta-
belecimento do iii listre enfermo. ...

I5dÍ|>oíÍ©s — Estiveram nesta
cidade os srs. Monoel-Gonçalves de
Mello Filho, negociante, morador na
povoação de Cachoeira de Cebolas,
termo do lngá; Tiburcio José Sar-
monto, morador na cidade de Souza;
major Francisco Maia, do Catolé pej
Rocha e Francisco Sèràphico da No-
brega, de .Santa Luzia o Sabino Rolin,
de Cajaseiras.

A todos agradecemos a visita e re-
trilmirenms.

HISTÓRIA DA P.VUAHYBA- Encetamos
hoje a publicação do capitulo V. tomo li, da
importante « Historia da Parahyba do Xor-
to, » pelo nosso distineto comprovineiano, o
íllustrado dr. Maximiano Lopes Machado.

Sendo a obra inédita, agradecemos a hon-
rosa preferencia com que nos distinguiu o
dr. Machado no jornalismo da provincia.

O assumpto do capitulo e o nome do autor,
cuja vasta illustração o incontestada, nos
diapensa de qualquer outra i-ecommendacào.

OABACHIIUS— Desta, villa nos escrevem
em data do 21 do mez de Maio p. passado:

a Kete termo está passandp por uma crise
do secca ho rivel. O poyq.sotíçé muita fo-
mo o nudez; eos gados viremos a peVder,
porque ha um pequeno pasto qúe começa do
Pedra-Branca, próximo ao Moita, e sobe alè
alem desta villa uma legoa; quando muito .

^legoiiecomprimento^ outro tanto Ü^|W'Í ÍO nada, tove antes sciencia, e

largura.
NòdistrietodeParradoS. ítáguòl ha tam-

bom uma pastagem de umas legoas em (pia-
iiro, Nesses dous terrenos existem muitas
retiradas de gados, umas (pie .descoram do

..termo de S. João o oulrasquo subiram das
pmmediações da Parra.de P>odocongí'>.

Não ha lavouras deserte algum.;, e o que
Appareco de vi veros .na feira o caríssimo o
i$ò ahaslece. ' „

nem mesmo a alguns Loyos conhecia,
e quáhte a immigração, (pie o Prado fa-
zia os contractos sem ouvir aos coile-
_ras?, o eme sobe a 70 mil contos de réifr.

Não será reconduzido o dr. Ferreira
Mello, ex-juiz municipal do Teixeira e
não sei ainda como (piem o substituirá,
eomç não foi reconduzido o dv. Toledo,
sondo
dr

n moca d o
'• Raul Coelho, de P-u-n•>.-,,!

para
de

A lagoa o-Nova'ernamhuco de
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I.tttada —Nesta cidade, acha-se
nosso amigo, o agriménsor Autonio
Augusto de Figueredo Carvalho, que
veio auxiliar o dr". Fiancisco Retumba
no levantamento da planta geral desta
cidade.

Nos poucos dias que aqui se tem de-
morado tem grangeado e inspirado nu-
me rosas sympátliias.

ftECB&OIiO&IA.
' Sonador Oetaviauo.

Succiimbiu na corte do império o
conselheiro Francisco Octaviano de Al-
meida Rosa.

No seio do partido liberal, em cujas
Oleiras milhava o finado, ficou aberto
vácuo sensível, difÜcil de ser preenchi-
do.

Sua vida, toda. entregue aos cuida-
dos cia pátria, de sobejo motivo o pran-
to da ffácão._.

Litterato, advogado, político, jorna-
lista,.diplomata, sempre distinguiu-se
em 'todas as arenas a que o levou sua
dedicação ao paiz.

Fatigado, já em idade avançada,
morreu todavia Cm seu posto, bata-
Usando em défeza da causa de seu par-
lido.

A' sua familia, com especialidade a
seu distineto genro, dv. Manoel Viceu-
te de Magalhães, nossos pezames.

— Na comarca dé Govanna, provin-
cia de Pernambuco, íaljcceu no dia 7
do passado o sr. Januário Gomes Ri-
beiro, na, idade de 60 annos.

O finado era sogro ch nosso amigo

(.piem ha boas informações; vamos ver
o que faz.

tenente ignacio Francisco de Macedo
Deixa viuva e (ilha em estado de

honrada pobreza.
Nossos sentimentos. .

Que somente a legião dos cabos con-
hecidos já excede; do 30 a l$50ü rs.
por dia; cada trabalhador, porem, ga-
nha 320 e 240 rs. ! !

*

Que os membros da commissão re-
solveram pagar-se 10$000 rs. por dia!

*

Que os negócios do foro andaniMão
fora dos eixos (pie o Vianna jà anda
com ciúmes dos adjunto lidefonso
Souto, etc.

Que o vigário Salles já estende tão
longe suas funcçues (pie até amnistia
criminosos por meio de prescripçóes il-
leyaes.

Que o vigário Salles e o Espinola,
contando com a próxima vaga da pro-
maioria publica, já pozerain esta em
leilão pelas lojas..

Que no meio de tudo isso appareceu
a crise ministeiial com um triste corte-
jo de decepções futuras.

Appreheiisivo diz o Christiano :
—Que sberá, sr. vigari, shi os ras-

gadi sbubi ?
—Deixe estar, Christiano, tudo se

arrumará.

Que, sem commandante de destaca-
mento, ;> Alexandrino não tomará mais
(erra, e, sem partido no poder, vomi-
tara as que enguliu. • <

Que o P.° Salles o o Cohò nao se en-
tenderam ainda, continuando de pé a
(piestáo \.lo cruzeiro.

R0LET1M COMMERCIAL

Feiradeltabavaiinaeni 4 de Junho
de

Róis recolhidos aos curraes .... .964
Vendidos  96í

Regulando o kilo da carne 240 a 280 rs.

P
Destino

'ernanibuco  i10

(diversos)....... -249
Sobras  000

Mercado melhorando.
964

de JunhoFeira de Campina, hoje;
de 1889.

Houve 1550 bois.
Pela estrada do Siridn

« das Espinharas. 450
Retidos da ultima feira 600

500

cie
Mercado de Campina em 1 de Junho
1889.

. . . .1S400Milho
Feijão ..........
Farinha . . .-. . . . .
Carne secca . . . kíl.
Rapadura, cento . . . . . .

3§000
1$400

. $500
<f

fiCSfrí

'ffiüii.&n.iMii.i. .

Parahyba, 6 de Junho.
Foi chamado o conselheiro Saraiva

para organizar novo ministério.

Tve. n.\ « C«.\z:;ta no Siírtâo »


